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O Dall’altro: Centro Artístico surge como uma
proposta de espaço público e gratuito da arte
que ofereça estrutura e apoio para os artistas de
Passo Fundo.

tema

justificativa
Hoje, a cidade conta com alguns espaços
voltados para a cultura, sendo eles distribuídos
pela cidade, em sua maioria pequenos, privados
e sem estrutura adequada para atender
plenamente aos artistas e sua diversidade.

Essa realidade não condiz com o intenso cenário
artístico na cidade. Além disso, o fato dos grupos
estarem distantes desfavorece trocas,
contribuições um com a arte do outro e
enfraquece a classe artística da cidade. 

problema

objetivo geral
Desenvolver a proposta de um Centro Artístico público e gratuito em
Passo Fundo que ofereça estrutura e apoio para os artistas de Passo
Fundo produzirem, apresentarem e venderem seus trabalhos.
Também, o projeto visa promover maior união e trocas entre os artistas
reunindo-os em um mesmo local de trabalho e oferecer um local
qualificado para lazer, interação e respiro para a comunidade passo
fundense em geral. 

origem do nome
O Centro Artístico leva o nome de Dall’altro em homenagem ao Grupo
Dall’altro de Teatro, um dos grupos de teatro mais jovens de Passo
Fundo, grupo, esse, que a autora fundou e no qual atua até o presente
momento. “Dall'altro”, do italiano, significa “do outro lado”, o que
representa a forma de atuação do grupo, onde os integrantes possuem
profissões nas mais diversas áreas e mantém o teatro como um “outro
lado de si”, administrando a arte juntamente com suas rotinas. 

centro artístico em Passo Fundo - RS

 “ [A arquitetura] é uma arte, mas é uma arte que não está acabada.
Tem necessidade de algo por cima. Precisamos da vida para terminar
a arquitetura. Só assim é que ela se completa e só assim é que ela se
significa. Como necessita da vida, é uma arte em espera”. 
-Manuel Aires Mateus, 2018.
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Passo Fundo

vitalidade urbana desenho universal
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Configuração de varandas 

Caminhos sinuosos

Esculturas como mobiliário externo

Tijolo aparente

Diferentes texturas de piso

Eixos visuais

Esquadrias com
possibilidade de intregração

Piso concreto polido

Tijolo aparente

Presença da madeira em
mobiliários e portas

Uso de cores quentes

Configuração de varandas

Uma dinâmica interessante é o modo de armazenamento de cenário e figurino como
pano de fundo do palco. Em dias rotineiros, os elementos ficam à mostra, trazendo a
possibilidade do usuário circular e imergir no universo do teatro. Por vezes, os usuários
mais atentos reconhecem no armazenamento itens que eles já viram em
apresentações e se recordam da história contada. Em momentos de apresentação, as
cortinas se fecham e esse espaço vira uma coxia temporária. É uma facilidade para os
artistas por terem tudo à mão nos bastidores para as trocas de roupas e variações de
cenários que ocorrem durante a peça. 

No Rito, a maioria do mobiliário é solto. Nas
apresentações itinerantes que acontecem hoje na
cidade, o que se observa é que, quando o espaço
permite, o público se apropria do espaço da plateia
de maneiras informais, levando cadeiras de praia,
almofadas e cangas. Assim, diversas formas de
layout são possíveis.

Também, a copa de apoio é muito usada para
refeição dos artistas e também para preparo de
lanches e bebidas que são vendidos em dias de
eventos. A intenção é que as copas do Centro
Artístico funcionem da mesma forma. 

O pavilhão alugado pelo grupo, além de ser a
sede criativa deles, também está disponível para
eventuais sublocações para outros coletivos que
tenham a intenção de oferecer cursos, oficinas e
apresentações diversas. É um dos espaço de arte
mais latente na cena artística de Passo
Fundo/RS e o local serviu de espaço de ensaio
para o Grupo Dall’altro de Teatro até 2023.
Apesar disso, o Rito possui questões funcionais
de infraestrutura por ser em um pavilhão, o que
faz com que ele seja referência para o presente
trabalho apenas pelas DINÂMICAS interessantes
que ocorrem nele, e não pela sua estrutura atual. 

dinâmicas espaço

Pensado para ser a sede do
Grupo Ritornelo de Teatro, o
RITO Espaço Coletivo foi
inaugurado em 2016.

O pé direito alto do Rito permite que os artistas
consigam andar com pernas de pau e realizem
manobras mais altas de malabarismos. Além disso,
posteres de peças e eventos já produzidos na cidade
podem ser distribuídos pelas paredes e mantêm viva
a memória daqueles que já contribuíram com a arte
passo fundense. A intenção é que o mesmo ocorra
no Dall’altro Centro Artístico.

local
Passo Fundo é uma cidade gaúcha localizada ao
norte do estado. Possui aproximadamente 215
mil habitantes e é polo regional para mais de 100
municípios próximos. Os setores que mais se
destacam na economia são a Saúde e a
Educação Superior. No âmbito cultural, a cidade
leva o título de Capital Nacional da Literatura,
pois há mais de 40 anos recebe a Jornada
Nacional de Literatura, um dos maiores eventos
literários da América Latina. Além disso, a cidade
recebe o Festival Internacional do Folclore,
evento que reúne grupos do mundo inteiro em
uma grande vitrine de tradições populares. 

espaço para todos 
Mantendo em mente os princípios do desenho
universal, o Centro foi pensado para ser o mais
inclusivo possível, considerando espaços de
aproximação e uso dos objetos e ambientes,
tendo a maior parte dos acessos com rampas,
diversos pontos de parada com assento e
sombra durante os trajetos e ambientes e
mobiliários com flexibilidade de uso. Também
levando em consideração as ideias de vitalidade
urbana, a estrutura tem a intenção de fomentar
a integração social. 

Profissionais da arte autônomos podem
utilizar o espaço gratuitamente, dessa forma, a
existência do Centro Artístico na cidade
oportuniza que os artistas não precisem
destinar parte de sua renda ao aluguel. Os
profissionais podem utilizar o espaço para
darem aulas e oficinas, ensaiarem, produzirem,
apresentarem e venderem seus trabalhos. 

principal público

referenciais de projeto

É a experiência do ser humano no espaço em
que transita, que é determinada pelas
sensações que ele sente (como temperatura,
estímulos de luz, cor, textura e cheiros), pelo
modo com que o espaço se relaciona com o
lugar em que está inserido (como a cultura,
geografia, visuais, etc.) e pelo tempo em que o
usuário leva para percorrer o espaço e a
sequência na qual o espaço vai se revelando. 

É criar ambientes e produtos acessíveis para
todas as pessoas, independentemente de
idade ou capacidade física, reduzindo ao
máximo a necessidade de adaptações
futuras. Alguns de seus princípios são o uso
equitativo, flexibilidade de uso e dimensões
adequadas para aproximação e uso, a fim de
promover mais autonomia e inclusão nos
espaços e objetos construídos.

Segundo o arquiteto Renato Saboya, para um
lugar ser atrativo, seguro e inclusivo, ele
precisa combinar uma variação de fatores. Isso
envolve ser de fácil acesso e conveniente para
o fluxo de pessoas, promover a interação entre
os usuários e a integração entre espaços
públicos e privados, oferecer locais de
permanência e conforto ambiental e oferecer
a diversidade de atividades e públicos.

Peter Brook, diretor de teatro e cinema,
defende que a ausência de elementos
excessivos no palco potencializa a
criatividade, a interação humana e a
apropriação do espaço. Aplicado à
arquitetura, esse princípio valoriza ambientes
livres e flexíveis que funcionam como palco
para diferentes atividades e permitem que as
pessoas sejam as protagonistas. 

apoio teórico

Escola Brighton: 

Casa Traversa:

Fazenda Karai:
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armazenamento de figurino:
um convite à entrar

O armazenamento de cenário e figurino como
fundo do palco: para o público, uma
oportunidade de espiar e um convite à circular,
para os artistas, uma facilidade por terem tudo à
mão nos bastidores para as trocas de roupas e
variações de cenários durante as peças.A planta
das artes cênicas prevê, sim, que os bastidores
tenham certa privacidade em dias de
apresentações, mas, uma vez que as cortinas
estão abertas, toda a dinâmica teatral fica à
mostra para quem se sentir curioso para
adentrar no mundo das artes. O mesmo ocorre
nos demais blocos: todo o usuário que percorre
os corredores, mesmo que
despretensiosamente, vai encontrar a arte, a
movimentação e as conversas emanando das
salas. 

O layout proposto em planta baixa foi
organizado para estimar o número máximo de
público sentado em condições ideais. No espaço
principal de apresentações, a capacidade é de
100 pessoas sentadas formalmente, enquanto
que no espaço secundário é de 40 pessoas. Nas
apresentações itinerantes que acontecem hoje
na cidade, o que se observa é que o público se
apropria do espaço da plateia de maneiras
informais, levando cadeiras de praia, almofadas e
cangas. 

Portanto, como há a possibilidade das cadeiras
serem guardadas no depósito, outras formas de
layout são possíveis de serem configuradas, a
depender da vontade do público e do caráter da
apresentação. A intenção não é que o espaço
receba espetáculos de longas horas de duração,
e sim peças mais curtas, de 1h30min a 2h. 

layout do público
Móvel em MDF com gavetas para organização
dos produtos conforme o artista vai usando.
Chapas de MDF dão suporte ao espelho e à
iluminação direta. As chapas não se encontram
nas laterais, permitindo que os artistas possam
conversar e trocar itens durante a preparação da
maquiagem e cabelo. As chapas chegam até o
piso impedindo que os pés dos usuários que
estão frente a frente se esbarrem.

penteadeiras dos camarins

Paineis acústicos voltados do palco para o
público auxiliam a projetar o som. Por vezes, eles
dão espaço para cartazes que sobem até o alto. 

nuvens acústicas

O pé direito alto permite que os artistas
consigam andar com pernas de pau e realizem
malabarismos. 

pé direito duplo

10/12

palco em madeira

nuvens acústicas
Painéis flutuantes de lã de vidro envoltos em véu
acústico. Possuem revestimento em tecido de
algodão branco como acabamento. 
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